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FORMAÇÃO EM ENGENHARIA NAS ECOLES FRANCESAS



Modalidade DD45 - Candidatar-se às Écoles Centrales de 
Lyon, Nantes, Lille, Marseille e CentraleSupélec para a 

intercâmbio de Duplo Diploma;



Modalidade DD67 - Candidatar-se às Écoles Centrales de 
Lyon, Nantes, Marseille e CentraleSupélec para a intercâmbio 

de Duplo Diploma;

* École Centrale Nantes 1st Year and 3rd Year 

















✓ Eu fiz o TCF, principalmente pela maior flexibilidade de datas. 

✓ Ele tem uma grande desvantagem por ter validade de 2 anos, mas acabei conseguindo B2, um nível 
que eu não esperava.

✓ A prova tem uma parceria com a CAPES, o que barateia o valor. Ela é composta de 3 provas 
obrigatórias (interpretação de texto, escuta e gramática, todas de múltipla escolha) e 2 optativas 
(prova oral e redação). 

✓ A parceria com a CAPES engloba as 5 provas obrigatoriamente e custa em torno de 560 reais.

✓ Eu fiz a prova tendo 4 períodos de CLAC e fazendo umas 6 aulas de 1 hr com um ex aluno da École 
Centrale Lille que me ajudou com a entrevista e com o TCF.

De um modo geral a prova assusta muito na hora, mas com o resultado você vê que foi melhor do 
que imaginava. Isso aconteceu com todas as pessoas que eu conheço que fizeram o TCF.

DEPOIMENTO 1 - ALUNA 2018



DEPOIMENTO 1 -  ALUNO 2018

Fiz o TCF, escolhi ele por duas razões. 

✓ Primeiro que nele você não fica preso a um nível como no DELF que é específico.

✓ segundo pois ele é mais tranquilo para conseguir atingir um nível suficiente para a bolsa. Pois 

você consegue compensar sua notas entre as provas. E a escrita / fala são partes que não 

contém nota, apenas para saber mais o nível. 

✓ Então acaba facilitando a vida de quem não pode ter um bom tempo pra estudar e treinar esses 

critérios. Para quem já treina a muito tempo e se garante, DELF é melhor por valer pra vida toda 

e ser mais barato.

✓ Para quem tá na correria e precisa da nota apenas para a bolsa, recomendo fazer o TCF e focar 

na escuta/gramática/leitura que são as partes que realmente contam pra nota necessária.

✓ DICA: fazer os simulados do exame disponíveis no site do TV5Monde



DEPOIMENTO 3 -  ALUNA 2018

Eu fiz a prova do DELF, porque é a prova mais tradicional e o certificado vale pra vida toda, 

ao contrário do TCF, que vale por 3 anos (se eu não me engano).

Minhas dicas pra quem queira fazer o DELF são:

• Verificar o mais logo possível as datas da prova no site da Aliança Francesa, porque ano 

passado a última data foi no final de novembro

• Refazer as provas antigas online e se possível conseguir um professor de francês para 

corrigir as redações (se a pessoa faz curso, muito provavelmente o professor vai corrigir de 

boa vontade).

• Consumir o máximo de conteúdo francês possível (filmes, series e musica) para treinar o 

ouvido e para ajudar com o vocabulário.

• Não se desesperar, porque o DELF B1 é muito tranquilo e mesmo gente que teoricamente 

não está no nível consegue passar estudando com algum tempo de antecedência.



Qual a despesa com o alojamento

Para quem não vai para Paris (meu caso na época), acho que você pode esperar por um custo só de aluguel (que 

inclui água também) entre 250 € a 400 €. Esse valor varia principalmente se, você divide o apartamento com 

alguém (nesse caso, o aluguel corresponde ao espaço reservado do seu quarto + o espaço comum da casa), o 

tamanho do seu quarto e a localização. Se você morar sozinho, ou seja, como se fosse um “studio” no Brasil, esse 

valor se aproxima mais dos 400 €. Somado a esse valor do aluguel, tem o custo de energia + gás que gira em 

torno de 25 € ~ 30 € por mês (esse valor aqui já é por pessoa).

O custo do alojamento vai depender muito da cidade e da parceria da Ecole. Lille por exemplo tem seu próprio 

alojamento onde o valor após a CAF fica em 210 por mês e não precisa correr atrás. Em outras cidades/Ecoles não 

há essa vantagem, então tem que ou procurar algo por conta própria ou buscar no CROUS, que é uma associação 

que toma conta de muitas das coisas universitárias, como o bandejão e residências. No CROUS, após a CAF é 

possível pagar em torno de 200/250 por mês também. Já ao alugar, sai um pouco mais caro, podendo chegar a 

300/400 com CAF.

Agora para o pessoal de Paris, a situação muda um pouco ... De fato, tudo em Paris é muito mais inflacionado, então 

eu já diria que o intervalo de valores de aluguel agora giraria entre uns 500 € a 750 € (pelos mesmos motivos que eu 

citei previamente). O que é um pouco mais complicado em Paris, além do valor do aluguel em si, é a 

disponibilidade de vagas. Realmente tem muita demanda lá, então é extremamente difícil encontrar vaga nas 

residências estudantis, nos CROUS por conta própria.



Qual ajuda da frança

A França tem um programa de auxílio que se chama CAF (Caisse d’allocations familiales) que te ajuda com 

parte do valor do aluguel. Esse valor varia de acordo com cidade (em Paris você recebe mais), com o tipo do 

alojamento, com quantas pessoas você mora. Não tem como eu dizer o valor exato do auxílio, mas dá para 

afirmar que gira em torno de uns 30% ~ 50% do valor do aluguel.

A Ecole de tempos em tempos fornecia uma ajuda de custos aos mais necessitados, podendo chegar a 1000e, 

sendo atribuída em média uma vez a cada seis meses. Estudantes têm descontos em transportes e museus são 

de graça para essa classe em sua maioria.



Qual o gasto mensal em geral

Pensando apenas em gastos obrigatórios e recorrentes (aluguel + alimentação + transporte + telefone), você gasta 

em torno de 400 € ~ 450 €. Eu tiro essa conclusão porque no pico da pandemia, quando a gente não podia sair de casa 

basicamente, essas foram as minhas despesas e eu gastei até menos que 400 € nesse momento.

Só que claramente a vida vai além disso né? Haha. Então considerando agora os gastos não recorrentes (como sair 

com os amigos, passear pela cidade mesmo e gastos esporádicos, como burocracias francesas), o valor vai girar em 

torno 550 € a 700 €. Além disso, há também que considerar os gastos com viagens caso você pretenda fazer, mas 

sobre este ponto, prefiro não dar um intervalo de valores já que varia muito e depende do tipo de viagem, do perfil da 

pessoa, etc.

O gasto geral vai depender do perfil do aluno para dizer a verdade, eu por exemplo sou muito economizador, então era 

raro de comer em restaurantes (pratos chegavam a 15/20e). Em média os gastos eram:

•210 alojamento com caf

•10 telefone (sempre tem promoção de plano que é possível pegar por valores bem inferiores, 10 seria o máximo)

•25 mutuelle (complemento do sistema de saúde que em suma cobre 70% das despesas médicas, a mutuelle fecha os 

outros 30%. Obrigatório para bolsista capes)

•130-170 mercado (depende dos hábitos também, comida vegana mais cara, carne muito mais cara que o frango...)

•100 lazer (mesmo indo com o intuito de economizar ao máximo, vai precisar se divertir)

•50 de coisas pequenas mas importantes como mêtro (lille não precisa usar muito), lavanderia, internet etc

-



Qual o valor do restaurante universitário

• Caso não tenha sido reajustado, custava 3.25 €. Em algumas cidades, tinha RU tanto na hora do almoço 

quanto no jantar. Para alunos sem bola este valor é 1 1 €

• É muito bem servido e era um grande desafogo, principalmente para aqueles que não eram amantes da 

cozinha haha

• RU dá direito a um prato principal mais 3 acompanhamentos. Esses podem ser sobremesas, salada, queijos 

ou frutas. 



CRONOGRAMA
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